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Os promotores da candidatura das
tradições orais galaico-portuguesas a
património da humanidade esperam
festejar dia 25 em Paris uma decisão
favorável da Unesco.
Esta semana está na capital francesa
uma delegação da Comissão promo-
tora da Candidatura composta por
Santiago Veloso, Presidente da asso-
ciação Ponte...nas Ondas!, Lourdes
Carita, Promotora da Candidatura
em Portugal, Luísa Márquez, Coorde-
nadora das Escolas Associadas à
Unesco na Galiza,Luís Bará,Director
Geral de Criação e Difusão Cultural
da Junta da Galiza e Ana Miranda, do
BNG no Parlamento Europeu.
Numa apresentação do projecto que
teve lugar no Instituto Camões em
Paris, Luís Bará, disse que está a ser
preparada uma «festa grande» na ca-
pital francesa para celebrar a classifi-
cação como obra-prima do patrimó-
nio oral e imaterial da Humanidade.
A decisão será conhecida na próxi-
ma sexta-feira, dia 25 de Novembro,
quando o júri, que se reúne entre
domingo e quinta-feira, anunciará na
sede da Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciência e

Cultura (Unesco) as candidaturas
vencedoras entre as 70 apresentadas.
«Pode até ser uma proposta ‘maluca’,
mas porque não vai o movimento
folclórico português em Portugal e
no Estrangeiro festejar a vitória com
os nossos trajos a rigor folclórico e
que tanto nos orgulha a todos?» lan-
ça Adérito Caldeira do Clube dos Jo-
vens Folcloristas de França. «Vamos
todos para as ruas com os nossos
grupos folclóricos portugueses traja-

dos na sexta-feira 25, a partir das
21h. Proponho na Praça da Câmara
Municipal de Paris ou nos Champs
Elysées».
O «Património Cultural Imaterial» é
definido,pela Unesco,como as práti-
cas, as representações e expressões,
os conhecimentos e as técnicas que
proporcionam às comunidades um
sentimento de identidade e de conti-
nuidade. A Candidatura do Patrimó-
nio Imaterial Galego-Português apre-

senta um património vivo,mas amea-
çado pelas modificações dos hábitos
de vida e pelo desaparecimento dos
portadores.
Entregue na Unesco em Outubro de
2004, a candidatura é resultado de
um trabalho de vários anos, iniciado
em escolas das duas regiões,quando
os alunos faziam a recolha de ele-
mentos sobre as tradições orais.
A candidatura pretende o reconheci-
mento da tradição oral galaico-por-
tuguesa ligada às actividades agro-
marítimas e fluviais, agrárias, saberes
de transmissão oral nos processos
artesanais e ofícios tradicionais, no
universo festivo, lúdico,de lazer e na
literatura de tradição oral.
É este património, partilhado pela
região Norte de Portugal - distritos
de Viana do Castelo,Braga,Porto,Vila
Real e Bragança - e pela província
espanhola da Galiza, que os organi-
zadores dizem correr risco de desa-
parecer. «Esta candidatura tem a vir-
tude de mostrar uma diversidade
cultural,mas também a de ter criado
relações humanas entre dois países e
regiões», salientou ainda Luis Bará.
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